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Alusões históricas e literárias 

Fazer alusão a fatos históricos ou a obras da literatura é um modo bastante produtivo de 
defender a tese. A história em geral aparece no texto com a função de demonstrar que a 
problemática em questão é antiga e seus efeitos, persistentes. Ao escolher tal estratégia 
argumentativa, é preciso organizar temporalmente os eventos, além de deixar claras as 
conclusões às quais tais eventos nos levam. 

Já as alusões literárias nos mostram que a problemática aludida é relevante. O fato de a 
temática surgir em obras consagradas evidencia sua importância e, por vezes, sua gravidade. Na 
alusão literária, é importante citar obra e autor, bem como detalhar, entre os fatos do enredo, 
aqueles responsáveis por embasar a argumentação. 

 

Analisemos argumentações construídas a partir de tais estratégias: 

Tema: Manipulação do comportamento do usuário pelo controle de dados na internet 

Redação de FERNANDA CAROLINA SANTOS TERRA DE DEUS 

    No filme “Matrix“, clássico do gênero ficção científica, o protagonista Neo é confrontado 
pela descoberta de que o mundo em que vive é, na realidade, uma ilusão construída a fim de 
manipular o comportamento dos seres humanos, que, imersos em máquinas que mantêm seus 
corpos sob controle, são explorados por um sistema distópico dominado pela tecnologia. Embora 
seja uma obra ficcional, o filme apresenta características que se assemelham ao atual contexto 
brasileiro, pois, assim como na obra, os mecanismos tecnológicos têm contribuído para a alienação 
dos cidadãos, sujeitando-os aos filtros de informações impostos pela mídia, o que influencia 
negativamente seus padrões de consumo e sua autonomia intelectual. 

Em princípio, cabe analisar o papel da internet no controle do comportamento sob a 
perspectiva do sociólogo contemporâneo Zygmunt Bauman. Segundo o autor, o crescente 
desenvolvimento tecnológico, aliado ao incentivo ao consumo desenfreado, resulta numa 
sociedade que anseia constantemente por produtos novos e por informações atualizadas. Nesse 
contexto, possibilita-se a ascensão, no meio virtual, de empresas que se utilizam de algoritmos 
programados para selecionar o conteúdo a ser exibido aos internautas com base em seu perfil 
socioeconômico, oferecendo anúncios de produtos e de serviços condizentes com suas recentes 
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pesquisas em sites de busca ou de compras. Verifica-se, portanto, o impacto da mídia virtual na 
criação de necessidades que fomentam o consumo entre os cidadãos. 

Ademais, a influência do meio virtual atinge também o âmbito intelectual. Isso ocorre na 
medida em que, ao ter acesso apenas ao conteúdo previamente selecionado de acordo com seu 
perfil na internet, o indivíduo perde contato com pontos de vista que divergem do seu, o que 
compromete significativamente a construção de seu senso crítico e de sua capacidade de diálogo. 
Dessa maneira, surge uma massa de internautas alienados e despreocupados em checar a 
procedência das informações que recebem, o que torna ambiente virtual propício à disseminação 
das chamadas “fake news”. 

Assim, faz-se necessária a atuação do Ministério da Educação, em parceria com a mídia, 
na educação da população — especialmente dos jovens, público mais atingido pela influência digital 
— acerca da necessidade do posicionamento crítico quanto ao conteúdo exposto e sugerido na 
internet. Isso deve ocorrer por meio da promoção de palestras, que, ao serem ministradas em 
escolas e universidades, orientem os brasileiros no sentido de buscar informação em fontes 
variadas, possibilitando a construção de senso crítico. Além disso, cabe às entidades em 
governamentais a elaboração de medidas que minimizem os efeitos das propagandas que visam 
incentivar o consumismo. Dessa forma, será possível tornar o meio virtual um ambiente mais 
seguro e democrático para a população brasileira. 

 

 

 

Argumento de autoridade 

O argumento de autoridade, também conhecido como testemunho de autoridade, é o 
argumento no qual é citado um especialista, autoridade em determinado assunto, para justificar 
uma conclusão. Esse pode ser um cientista, um filósofo, um sociólogo etc. Para tanto, é possível 
fazer citação por meio de uma frase célebre ou da explicação da teoria de determinado autor.  

Existem alguns passos normalmente realizados quando se recorre ao argumento de 
autoridade. Deve-se apresentar o autor, a teoria defendida e depois relacionar a ideia ao tema do 
texto. Conhecer uma boa quantidade de autores, sobretudo de Ciências Humanas é imprescindível 
para se sair bem nessa estratégia. 
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Analisemos redações nota mil nas quais foi utilizada essa estratégia: 

Tema: Manipulação do comportamento do usuário pelo controle de dados na internet 

Redação de CAROLINA MENDES PEREIRA 

Em sua canção “Pela Internet”, o cantor brasileiro Gilberto Gil louva a quantidade de 
informações disponibilizadas pelas plataformas digitais para seus usuários. No entanto, com o 
avanço de algoritmos e mecanismos de controle de dados desenvolvidos por empresas de 
aplicativos e redes sociais, essa abundância vem sendo restringida e as notícias, e produtos 
culturais vêm sendo cada vez mais direcionados – uma conjuntura atual apta a moldar os hábitos 
e a informatividade dos usuários. Desse modo, tal manipulação do comportamento de usuários 
pela seleção prévia de dados é inconcebível e merece um olhar mais crítico de enfrentamento. 

Em primeiro lugar, é válido reconhecer como esse panorama supracitado é capaz de limitar 
a própria cidadania do indivíduo. Acerca disso, é pertinente trazer o discurso do filósofo Jürgen 
Habermas, no qual ele conceitua a ação comunicativa: esta consiste na capacidade de uma pessoa 
em defender seus interesses e demonstrar o que acha melhor para a comunidade, demandando 
ampla informatividade prévia. Assim, sabendo que a cidadania consiste na luta pelo bem-estar 
social, caso os sujeitos não possuam um pleno conhecimento da realidade na qual estão inseridos 
e de como seu próximo pode desfrutar do bem comum – já que suas fontes de informação estão 
direcionadas –, eles serão incapazes de assumir plena defesa pelo coletivo. Logo, a manipulação 
do comportamento não pode ser aceita em nome do combate, também, ao individualismo e do 
zelo pelo bem grupal. 

   Em segundo lugar, vale salientar como o controle de dados pela internet vai de encontro 
à concepção do indivíduo pós-moderno. Isso porque, de acordo com o filósofo pós-estruturalista 
Stuart-Hall, o sujeito inserido na pós-modernidade é dotado de múltiplas identidades. Sendo 
assim, as preferências e ideias das pessoas estão em constante interação, o que pode ser limitado 
pela prévia seleção de informações, comerciais, produtos, entre outros. Por fim, seria negligente 
não notar como a tentativa de tais algoritmos de criar universos culturais adequados a um gosto 
de seu usuário criam uma falsa sensação de livre-arbítrio e tolhe os múltiplos interesses e 
identidades que um sujeito poderia assumir. 

Portanto, são necessárias medidas capazes de mitigar essa problemática. Para tanto, as 
instituições escolares são responsáveis pela educação digital e emancipação de seus alunos, com 
o intuito de deixá-los cientes dos mecanismos utilizados pelas novas tecnologias de comunicação 
e informação e torná-los mais críticos. Isso pode ser feito pela abordagem da temática, desde o 
ensino fundamental – uma vez que as gerações estão, cada vez mais cedo, imersas na realidade 
das novas tecnologias –, de maneira lúdica e adaptada à faixa etária, contando com a capacitação 
prévia dos professores acerca dos novos meios comunicativos. Por meio, também, de palestras 
com profissionais das áreas da informática que expliquem como os alunos poderão ampliar seu 
meio de informações e demonstrem como lidar com tais seletividades, haverá um caminho traçado 
para uma sociedade emancipada. 

 


